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                     2.

Antonico, vâmo entrá

Tanta pressa não impede

Desejava adivinhá

Aonde vancê arezede;

Vivo naquela beleza,

Pois sô fio do sertão

Onde há a natureza

Que dá vida ao coração.

Na primavera o sertão... etc.

                 3.

Um gorpinho de café

Vancê tem que aceitá,

Sendo de mão de muié

Não se pode arrejeitá;

Seu café é sem rivá

Nhá Tervina, eu agradeço,

Eu queria é perguntá

Si vancê já feiz o preço

Na primavera o sertão... etc.


